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O ministro da Fazenda 
afirmou durante a posse do 
novo presidente da Associa-
ção Brasileira dos Analistas 
de Mercado de Capitais 
(4baMe,c),, Álvaro Bandei-
ra, que a mesa de câmbio do 
Banco Central, hoje locali-
zada em Brasília e a open-
market no Rio deverão se 
fundir na capital carioca. 
Ainda não há um prazo defi-
nido para a modificação ser 
implantada, mas a mudança 
faz parte da idéia - simpáti-
ca ao ministro - de trazer o 
Banco Central novamente 

k de volta ao Rio. 
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Processo de fiexíbilização 
das restrições ao crédito 
vai prosseguir, diz Malan 

por Sandra Nascimento 
do Rio 

O processo de flexibiliza-
ção das restrições ao crédito 
deverá prosseguir, garantiu 
o fninistro da Fazenda Pe-
dro Malan na última sexta-
feira, no Rio de Janeiro. 
Más acrescentou que nenhu-
ma medida será anunciada 
previamente. "Estamos 
convencidos de que o plano 
não é recessivo e vamos 
continuar tirando o pé do 
freio", disse Malan. 

Segundo Malan, a luta 
contra a inflação ainda não 
está terminada, o que ainda 
restringe uma maior con-
centração de esforços volta-
dos para o investimento em 
desenvolvimento e cresci-
mento. 

Para ele, há necessidade 
de medidas urgentes, como 
o ajuste fiscal, "que tem que 
ser feito em 1995", e um rá-; 
pido encaminhamento dos 
projetos de privatização. 
Entre eles o do setor de in-
fra-estrutura é um forte can-
didato à participação do se-
tor privado. "Não há coito 
resolver os sérios proble-
mas nesse setor só com os 
recursos públicos", afirmou 
o ministro. 

O ministro da Fazenda fez 
questão de afirmar que, em-
bora considerando a Refor-
ma da Constituição de 
maior importância, "o go-
verno vai continuar gover-
nando com ou sem revisão", 
acrescentando que o custo 
para as mudanças serão 
maiores sem a reforma. 

EFEITO TEQUILA 
O ministro da Fazenda 

voltou a afirmar que exis-
tem diferenças entre o Mé-
xico e o Brasil que garantem 
ao segundo responder satis-
fatoriamente ao risco de 
uma crise em cascata. Co-
mo exemplo citou, a recupe-
ração das bolsas que, na úl-
tima sexta-feira, fecharam 
em alta. Ele afirmou que 
"nunca houve" no governo 
a intenção de ter como base 
dg sustentação do plano o 

Pedro Malan 

déficit negativo - que no Mé-
xico chegã a US$ 30 bilhões, 
cerca de 10% do PIB. "O que 
não achamos correto é tra-
balhar com um superávit de 
US$ 13 bilhõeS, ele pode ser 
menor: isso significa expor-
taCão dg' Capital", disse. 
Mas Malan réconheceu que 
o "auxílio" americano de 
US$ 40 bilhões diminuirá o 
risco de propagação da criSè 
para os demais países da 
América Latifiá, 

INDEPENDÊNCIA DO 
BANCO CENTRAL 

Para o ministro, a Consti-
tuição deveria determinar 
apenas que o BC tem como 
responsabilidade primeira 
assegurar o poder de com-
pra da moeda. Também de-
fende um mandato fixo para 
o presidente da instituição, o 
que lhe daria maior estabili-
dade e credibilidade nas de-
cisões. 


